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"Por Barcellos,L 

constituição da Liga defenso-
ra e promotora dos interesses 
e melhoramentos locaes, é in-
dispensavel, como muito hem foi 

considerado peias pessoas a goc►n tivemos 
a honra de faltar em tal assitmpto. 

posta de parte a ideia — que para 
nós foi um sonho— de que ella fosse cons-
tituiria pelos chefes de partido, a neces-
sidade de ella se formar está de pé, e não 
seremos nós, os que n'um momento de ca-
IGr patriotico lançamos a ideia, que retro-
cederemos, negando o nosso apoio a quem 
a constitua. 

Os chcfcs politicos, por motivos que nos 
exposeram, não julgara viavel oo aeceita-
vei a ideia de que a Liga seja por elles 
constituida ; mas apoiam-n'a, pessoal e, 
politicamente, como nol-o disseram, se ella 
M1* c.onstituida por outras pessoas. 

Não era poriam este o nosso desejo. 0 
que pretendiamos -- e isso era urna ne-
cessidade, mas ao mesmo tempo um pro-
blema (] iflieil de resolver — era a união 
dos chefes de partido, porque (]'essa união 
resultariam innu►nCros beneficios para esta 
terra e viria a paz politica não só acalmar 
o espirito popular como Lambem fazer des-
apparecer essa barreira que mantem sepa-
rados tantos elementos de valor que, ¡tos 
tas ao serviço dos interesses e melhoramen-
tos locaes, muito ateis podiam ser .i nossa 
Ilarcellos.' 

C. M.13. 
R ibt i oteca 

posta de parte esta nossa primitiva ideia, 
que bem trad,tzia o pensamento de provo-
car a união ou pelo menos um accordo pa-
triotico entre os chefes politicos",, ternos 
que enveredar por outro caminho, ou seja 
licarmos onde estivamos antes de ouvir os 
chefes politicos e directores da imprensa 
politica da localidade : — trabalhando dedi-
cadantenle, em prol do levantantenlo ºcoral 
e material de Rarcellos e conto senlinella 
vigiaste paru a defeza dos tnleresses da 
nossa leira. 

Não cançareritos de trabalhar por Ilar-
cellos nem desanimamos ante a primeira 
iilusão desfeita. somos teimosos, porque o 
patriotismo exige teimosia e, persistencia. 
Quem não persistir aniquila-se. 1: nós que 
somos barecilciises, que temos pela nossa 
terra a mais quente e enthusiastica dedi-
em'ão, nunca ucgarcntos o nosso maior es-
forço, para alguma cousa se comeguir o❑ 
fazer, e diremos mais uma vez: 

0 cantinho é para a frente!— l: quem de-
sejar tr;thalhar pelo levantamento moral e 
material de Rarcellos, que nos siga ou vá 
na frente, que nós o seguiremos, empre-
gando sempre os mais sinceros e dedicados 
esforços para alcançar a vietoria. Porque 
a nossa boa vontade não hasta só : — são 
precisas muitas boas vontades unidas, mui-
tos esforços congraçados, mt,it•s firmezas 
juntas, para se vencer. 

F, se sósinhos continuarmos nesta cam-
panha — n'esta lacta em defeza dos inte-
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resses de Barecilos, porque pómos de par-
te a ideia da Liba por entendermos que 
ella deveria ser formada ou coustituida pe-
los chefes politicos, o que elles não fazem 
— n'este caso rehel.irernos ao povo barcel-
lense o que lhe dissemos em o artigo pas-
sado : — ergue-le e caminha. 

Nós mio ( liieremos glorificar a nossa ideia, 
nem, sequer, pretendemos tun agradeci-
mento da parte de quem quer que seja. 
À nossa humildade é que nos 1<tz pen-

sar a sério e friamente nas eousas de Bar-
ceilos e que faz, muitas vezes, com que 
nos revoltemos, sincerarnente, contra a for-
ma como nntil.a gente olha isto a que cha-
m<unos — •urssa ferra. -

Que seja preciso v, neer oa indill'crentes 
ou descrentes, vá ; mas que se.ïa preciso 
vencer tudo, até a indil7cren <a popular, 

Cartas do Monte 

Meus caros amígos :  

Conforme a minha promessa, ahi vae esta po-
bre carta dizer-lhes as iiiipressces colhida:, da im 
nha vida na solharia e benefica pacatez da aldeia. 

Escrevo-lhes ao fini da tarde, sentado na guar-
da da vasta eira de pedra, sobre o fundo de unia 
antiga e polida rata que o filho mais novo do tio 
Manoel do Moinho, cugatinLaudo, arrastou a-é 
junto de niitn. 

Junto à muda de nuva palha tenteia, dornie 
trangi,illainen:e e •iiuiio enroscado o Rabicho, can-
çado de ter andado a passada a laJrar por 
sobre os muros a quem passava para o serão de 
Iìebcrido e talvez por ter acompanhado o Manoel 
e a Thereza, su❑ mulher, á bouça das I ris ca i-
cellas onde foram buscar uni cirro de tuatto, que 
tiveram de carregar muito aí pre;sa par:, e;tareM 
cni casa a lioras do almoço. 

Os, encantos que por aqui encontro raio posso 
dcicrcvel-os, pois nàu acho p.ilavras qu-- bem ex-
primam o meu sentir. 

Accordo cum o cantar dal passarada na copada 
japoueira em frente aí janella do meti quarto e 
com a voz timbrada do Jutquiin, ral•az dos seus 
13 asnos, que pelo caniinho, todas as nianhãs, 
conduzindo o gado para o pasto, passa caivaudo 

U Maria se tu queres 

Ser a minha namorada 

que seja preciso despertar os barcellenses 
desse pesado sonido e dessa injustifica-
vel Ietliargia que desde annos os mantem 
extranhos a tudo, isso é peor e não o con-
seguiremos nós, nós os humildes, nós os 
que nada valemos nem podemos, nós os 
que só temos a boa vontade de ser ateis a 
I3arcellos, mas que nada podemos fazer 
porque nos falta a aactoridade pessoal ou 
politica, para pedir, para exigir melhora-
mentos. 

I, pomos ponto final n'este assumpto de 
Liga declarando o nosso sentir : 

Só com a união dos chefes de partido, 
auxiliados pela massa popular, se poderá 
inaugurar nina epoca de prosperidade. para 
Barcclios ! 

Procurar essa união é unl dever que se 
impbe a todos os barcellenses. 

sua ceia, indo de quando eni quando espreitar o 
filho que está dormindo no berço novo, de pi-
nho, obra apilarada cio Zé da Rita que anda a 
alrreader a,carpinteiro. 

Podem os meus amigos não achar graç -a a isto 
e preferirem talvez as grandes praias, o ar viciado 
dos cafés onde se exhiben os requintes do luxo e 
cia parvoice, mas, o que Ihes digo, é que para 
niim nada ha que mais ine conimova e que eu 
niais ame. 

Na siniplicidade, na vida contemplatíva da al-
deia, encontro ❑m bem estar e um desafogo cie 
espirito intraduziveís ! Dá-sie vontade de abra-
çar e cie beijar tudo isto ! 

Vou terminar porque jaí pouco vejo e a noite 
vem desdobrando lenta e suaveniente o seu man-
to ; nias antes disso deixem-me dizer-lhes o que 
Cs'On • cudo n'l'.;CC inomenw : 

"Tenho na tninha' frente unia tila de velhas e 
nmsgosas oliveiras e por entre a sua rama diviso 
a lua muito pallida, subindo no espaço azul. 

S ibero no que penso, cio ver alli o Ro clio a 
dormir, as oliveiras e a lua subindo ? Nos ver-
sos sublimes do nosso ciniuente Guerra : 

fi-a a hora em que já sobre o feno das eiras 

ll,)rinia quieto e inansn o inipavido Vméu. 
Vinham-nos da montanha as canções das ecileir;1s, 

E a lua branca, aléns, por entre as oliveiras, 

Conio a afina d'am justo, ia cm triuniplio ao céo!... 

A' noite voai para a cesinha conversar com o 
Manoe'., enquanto a 7'he, eza faz o caldo para a 

Uni abraço do antigo 
ANTONIO. 
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Cleopátra 
No seu palacio d'oiro e marmor'da Laconia 
H egppcia Cleopátra, a régia flor do Oriente, 
t9ntonio espera, que virá, lubricamente, 
Beijar-lhe a bocca, flor mordente d'escaloneal 

Brilha a Lua no céo desmaiada d'insomnia. 
C no palacio real, Cleopátra, fremente, 
0 raro thoro busca em marmores assente, 
C onde realça a côr da purpura sidonia 1 

Cleopátra adormece. Ancillas em chorêa 
D(ançam emquanto a linda e lubrica sereia, 
Julga em sonho apertar ao seio Marco Antonio I 

C sobre a sua bocca entreabrindo em flor, 
Que ao romano vencera em prelio audaz d'amor, 
Pousa um beijo de leve o timido favonio 1 .. . 

Raul Martins. 

. HISTORIM 

0 POYO 

liste antigo bairro barcellense, chamado hoje 
Irrrao do A]ioio, teve primitivamente o nonie de 
Povo ou Poio. 

-' pelo menos com esta designação que o ve-
mos mencionado ent muitos documentos antigos, 
todos posteriores aa reculo X V ; e, conto tere-
ttios occ:tsi:ïo de mostrar, esse devia ser, com ef-
feito, o seu veidadeito nonie, porque o que 
actualmente tens — Apoio — é eorruptella d'a-
quelle. 

Por atais destoante e exquisito que o nonie pa-
reça, ningueni se arreceie de enipregal-o : é cas-
tiçaniente portuguez, e depara-se-nos, frequen-
temente, na topouvniia de muitas cias nossas po-
voaçòes. Até Lisboa, e mais é a nossa linda ca-
pital, assini denoniinava, no reculo X V, e 
não sabenios se actualmente, unta das suas ruas 
ou largos. « A judiaria (de Lisboa) foi roubada 
desde a porta que dava para o poço cia Fote.i até 
nn Poyo... , » (os fit(leits errt 1'orlrt;ral, pelo Dr. 
Mendes dos Reinedios, pag. 231). 
Até 1631, o Povo éra uni.t p qucn:t rua, entre 

as da Miser icordin c da Ispersrt;a, c qu:ui 110 seu 

prolongamento ; n'esse asno, porém, a cantara 
municipal, fazendo a expropriação de uns par-
dieiros que ficavam a nascente (ursas gare ao Povo 
estro culiidns e derruhndas — diz a acta da sessão 
de 8 de julho de 1631), conseguiu transformar a 
rua ent um pequeno largo, no centro do qual 
mandou levantar o chafariz que ainda hoje ahi 
se vc' 
Pequeno e iuodesto conto é, este largo teve, 

comtudo, a sua epocha cie esplendor. Talvez que 
muitos barcellenses, ao passarem hoje no Povo, 
nem suspeitem sequer que, eni tempos já bem 
distantes, foi uni dos bairros mais populares e 
importantes de 13arcellos ! 

Pois foi, não ha duvida. 
Situado no ponto riais central da antiga villa, 

era ahi que diarianiente se fazia o niercado de 
hortaliça, fructas e peixe, mercado que, por ser 
já pequeno para a população que o frequentava, 
a cantara transferiu para fóra da Porta do Valle, 
cui 12 de agosto de 1830. 

Ahi ficava, tanibeni, a cadeia d'este grande con-
celho e coniarca, hoje transformada eni habita-
ção particular, nias conservando ainda, nas linhas 
principaes, o seu aspecto iuedieval. 

E, finalnicnte, era no Poyo que desenibocavani 
algunias das mais concorridas ruas cio velho P,ar-
eellos, como as da hsper(tni-rt, da e da 
Tratl)ar•ia, ou Trilw-ia, copio tanibemi tenios lido 
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em alguns documentos ; as ruas dos Aç^,, ues e 
Mercadores — que foram os dois principacs cen-
tros comnicreiaes da povoação, e a de S.ta Maria, 
depois chamada da Misericordia, cambem muito 
importante, não só por ahi ficar o antigo hospi-
tal de Barcellos, que e]-tei D. Manoel reformou e 
ampliou, quando, cm is18, entregou i sua ad-
ministração ã Irmandade da Miscricordia, n'esse 
anno aqui instituida, mas até por estabelecer com-
municação directa entre a praça do Poyo e a da 
Picfta ou do Pelourinho ( hoje praça ,Municipal ), 
onde se fazia o mercado d• pão e cereaes. 

Devido a este conjuncto cie circunstancias, o 
largo de que nos occtipamos foi, como dissemos, 
muito populoso e notavel. 
Mas d'esse bulicio e d'essa grandeza de outros 

tempos, o que resta hoje ? 

Apenas um modesto e pacifico largo, que, pela 
feição accentuad<mente vetusta de alguns edili-
cios que o circumdanl, é indubitavehmente uni 
dos trechos barcellens" leais caractcristicos. 
E que de assumptos tentadores e suggestit-(,s 

nos offerece para longas e profundas lucubrações ! 

N'unia casa de mesquinha apparencia, m.is bra-
zonada, no conieço da rua dos A4or{;,nes, as tra-
dições e o nome illustre do ,anto ceudestavel 
Nun'alvares — o mais authentico ht-roe das nos-
sas glorias inilltares, a cuja espada vencrdora de-
\,eu Portugal a sua independencia, e o fundador 
de uma opulenta e poderosissinia faniili3, que, 
pelas allianças em que se diffundiu, se aparentou 
com as primeiras estirpes soberanas da Europa. 

I)cfron:e ('esta, aias ❑a proxinia rua cio Vis-
mude de Leiria ( antiga rua da Çapataria ) outra 
casa, tanibem brazonatla, que pertenceu a uú1a 
das faniihas leiais antigas de Barcellos — os Goes 
Regos, de que procedem homens illustre!•, conto o 
denodadn e valoroso Alferes barcellense, Gaspar 
de Goes do Rego, coninicndador de S.ta Olava e 
alferes de bandeira do Duque de Bragança em 
Alcacer-Quibir, onde gloriosamente perdeu a 
vida. 
A cas i dos Costas Chaves, senhores do morgado 

de S. Francisco, fantilia igualmente illustre e de 
que procedemi, entre outros, Fernão da Costa Cha-
es, o fundador da formosa capella de S. Fran-

cisco, na antiga rua dos Mercadores, e secretario tio 
Duque de Braganca D. Fernando, o desventura-
do decapitado de Evora ; Gil da Costa Chaves, 
capellão de e]-rei c 3.0 D. Prior da nossa extin-
cta colegiada, e Francisco Pinheiro de Carvalho, 
licenciado en Canones pela Uni,ersidade de Sa-
lamanca e mitigo dedicado de cl- rei I). João IV, 
como vemos de algunias cartas que de Villa-Vico-
sa, Montemtir e Alhada o mesmo rei lhe escre-
veu cal 16319 e cujos authographos possuinlos. 

Quasi no extrenio norte da rua da Misericordia, 
a casa dos Cicios Cogominhos, outra fanailia bar-
cellense muito distincta, a que pertenceram o bispo 
de 1Mirtvni, 1). Francisco de S.ta Maria, e seu ir-
nião Christovani Cogoniinho cie Faria, sonego 
arcypreste da Sé de Braga e guarda-nitir cia Tor-
re do Tonibo, dois barcellenscs illu-ares e;uc se 
pertierani por ent,areni na conjuraçao traniada e 
dirigid.i pelo tristemente celebre :arcebispo de Bra-

ga, D. Sebastião de Mattes de 'Noronha, seu pa-
rente, contra a vida de c]- rei 1). João IV. 

E, finalmente, a casa dos Brandões Givos, lia 
rua dos Açougues, a cuja familia pertencia e re-
presentava o nosso mallogrado antigo, distincto e 
brioso official da nossa marinha de guerra, João 
de Paria Machado Pinto Roby, morto na prinici-
ra campanha contra os cuaniatas. 
—Tanta coisa n'unt largo tão pequeno conto é 

o Povo ? — perguntará o leitor maravilhado de 
tantas glorias passadas. 

—Certamente ; e ainda não dissemos tudo. 
Para os que se inipoem a improba atas conipeli-
sadora tarefa de perscrutar as gloriosas tradiçoeti 
d'esta por tantos titulos notavel villa, o largo do 
Povo é uni pequeno Josaphat todo povoado de 
rhantasinas Ilistorlcos. 

( Continua ) 11'. 

Interesses locaes 
M 

Caminho de ferro 

«Eshi concluido o accordo dd 
Conipanhia rios Cantinhos de Fer-
ro do Alto Minho coni a Conl1td-
nhia dos Gritinhos de Ferro dit 
Povoa a Gtintartles, sendo 1,111(1 
das clausnlns ('esse iolrhrrrlo a 
ro11str11Cy-u7') do ramal da PovM 
a Filou 

(Do «Povo lìs/tnlerrdensen) 

ih'sdc flor Se I'ailou no aSScntam('llln dr 
lima lia I•crrra tine li—;issv os concelhos dc 

Viela do Conde, Povoíl, ESllozen(le e liar-

ccllos, a nossa puhlicai;ão tratou imnu'dia-
Lanlcatc do assunlpto, a(It'ogando-o e lios-
Li-ando íls suas • antagcns liara esta latia, 

pedindo até que sc não dei\assc dc traha 
ihar para rollse-Iiir (' S[(' Iíio gn!lIde niviho-
I'allivnL(l. 

linnllcnl, poréns, sc nume ! Ate a inl 
prensa locai Sr nlaulrar silrucioSn, iimitvl-
1111 •(' illlell85 a P('Sp011(ll'1' íl Illllíl eirellial' 

do sr. Candido l'andoll, da liva-oa do 1'arzim. 
11as Jó não ha ( luc vsh'a)llar. Isto tens 

`ido assilll r assllll colltlllllal'a, 

Agora, pela noLicia flue acima Lrtll•Scl.(,_ 

\'('lllos do uliolVl I;Sp(I"L l'11d1'il<1'» l' VIII' Ilil 

roce indicar flue o proJevi;;do ranlinito dr 
fv1.1.o \ il.à ilpv1);lS até filo, ('( Illllllllilltl il 

(II';'•I11'rFal' Vil' os inLei-vs``r` dl` Ilar('1'ii05, 

ww Intendo ( meai procure, par ( loíll(lnrl' 
Micto, Conseguir que a IIIrsIUA lia S(' I)1'll-

lo11g1111 aL(` CSLB L('1'1'a. 
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Das vantagens (le que Ilarcel-
los ;olaria se, isto se eouseguissc, 
•la nos dissemos em o n." 4 do 
Barcellos-Ileaisla e nada mais 
precisamos acervScentar. 
E n(is, ( Inc tenros ahi a Ca-

mara, a representante da enorme 
populai'ão coneeihia e, portanto, 
a do povo para se in-
teressar pelo que a elle inferes 
sc — que temos i Associa(.ão 
Conunercial, colleetividaile que 
em oul.ras terras se colloca sem-
pre á frente dos nutvinu,ntus pa-
trioticos e de reconhecida vanta- 
em para a prosperidade c ri-

(lucra local, — que temos a im-
prensa, para proclan(ar e levar 
alto as rcclamai•ìres ou peticões 
listas (Furo povo e para ser o echo 
liei do sentimento ria massa po-
pular—que f,-jzemo.• ou que fazem 
to(li(s estas corporacões tão rec-
peiUtveis c poderosas, essas Torvas 
potenciosas do meio harcclieus;,?t 

Silencio ! Silencio ! 

Pois deixemos passar tudo cm 
sücncio, sem um movimento ca-
par de, levantar alto o nome de, 
Ilareellos (, talnl)('nl capaz de en-
grandecer esta 
terra e, veremos os resultados linavS d'c.,se, 
silo ucio, desse desprezo votado ao en;;ran-
decimento material de liareellos. 

U v— 

De relance 

BARCELLOS — Um frecho do largo do Apoio 

As fastas d«-s Cruzes sito ris ►►nicas que 
a Mu-Cellos dão luct•o e, a$ ►nucas, lanibetth, 
qh(e esta leira dece suslethlnr, sentpt•e crtpri-
rliosus, orn•iadas e brilhantes. 

Não sei(►, só a.,decorão que in(puls'ioue o 
br(t'celleuse a conUibuir utortri(uia. e tuale-
ri(►lmente pa)-a, se º•ealisareu( eslas restas: 
—SP-PI,o patriolisuto que o impulsione a 

tn(ntler e rr►zer brilhar essas restas— a 
utanlel-as e, r[►_el-(►s Grilhm de modo que 
ellus se, tornem ron.sideradas as restas pa-
h•ioticas da nossa terra. en► (lie (►o roras-
leiro se nutslr•e a prat(de,-a das nossas ini,-

( Vid. secc33 d' Historia ) 

ci«tir.ns e t( t-ique:« natural da uoss'sa 
l ert•a. 

/; tem sido já esl« a ideia que la orien-
lndo os uuvnbrm das rouuhtissãcs de lia 3 
antdo.i (( esla put•le. Mas... essas rom-
1t1lï.SlÌe.S tePnt lido enonne.f' ['onti'«Yied«des a 

vencer, di:ent-tio' lodos : n tnnnelrnirr que é 
sem duvida « pt'inr'ilial, e a de lrab«lho, 
que e enot.itie. 

A (1((((s cousas iinpollatdeS leern, allen(lt-
do essas rd das• 
cedas e a propapinda daa nossa terra, pro-
ctn•rrndo s•entpt•e lru:er aqui enornhe massa 

de rórasleiros. 
Mas depois ele ntui.lo Uabal,o, ele rior-

nies (• aticei)-as• e cnid«dos, essas roi(missões 
leeu( que (Atender a que n receita é diuhinu-
lissima e a que a despeza, pai•(► untas j s•-
lns chie rest(ll(vn b)-ilhantes, é ( nortne, ent 

face das 4•ece8las. 

/;, depois de lodos esses lrabuhíir r can-
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ceiras, depois das festas... o deficit não 
raras vezes vem desgostar os promotores (Ices 
mesmas. ]s' une desanimo que faz retirar 
muitas pessoas de se metterem em feslas e, 
ta'esle caminhar, ('aqui por pouco tempo 
não leremos rrhi quem se preste a frrz.er par-
te da respectiva connnissão promotora. 
Um meio a meu ver haveria para acabar 

com essas dificuldades. Vou e•rpol-o : 
A Associação Commercial, ou o Sport 

Club, con.sliltrn•ia, em principios ele .junho, 
uma c•onrmi.ssão para fazer as feslas de 
Cruzes ro canto seguinte. Essa primeira 
comnrissìro, nonreadu em jr:nho, dirigir-se-
hia a todas rrs pessoas que leme monctaria-
merte rorrlriliuirlo para as fe.slac e, a cada 
tona d'ellas, pediria rum suGscrilrrrro men-
sal com destino ri realimrão d'es•sas feslas. 
Quem costuma cor/ribrrir com 11,'00 gris, 
rorlr•ibuiria coar 100 reis mensues ; quem 
roslrana contribuir coar 000 reis, daria 
200 reis mensaes ; e quem lem (lerdo i0n 
reis, dariu ,0 reis. Assim, feriamos mil 
augmrnlo de receita, sem pesar rro cor,lri-
bainte. 

Pois, tres, gnalro ou mar.•s cobradores, 
os que se .lnlgassern necess•ai ios, procede-
riam, por ardem do Mesoureiro da conmis-

fltravez cio binoculo 

Do alto da Franqueira; 

já tenho mais uma Ien=e no ovulo. ( Da outra 
vez disse binoculo e não o é : é oculo. 

,%,Ias couto o titulo saliiu como paz, a'ra cz do 
Nnoculo, póde continuar, por que jn tenho dois 
acenos : unt para vér as cousas e outrí, para as 
ouvir. E como tenho dois onrlos que vcnt a ser 
um Nnocrdo, nào acham que o titulo primeiro pó-
de continuar ? ) 

Na festa d'hoje, t S do ntez qque corre, esteve 
aqui muito pouca gente dessa villa. Mas não nte 
admira : além de haver muitas fe,tas, havia ahi 
tourada e as touradas estão, ao que parece, a des-
pertar o ippetite cios barcellenses. 
E que tal foi ella ? Que nte dizem ? Esteve 

boa ? — O meu oculo de ver, que é o novo, não 
peide mostrar por causa cio elevado tapamento 
que cerca a praça e ainda por causa das casas que 
cercam o t,ipantento. 

Mas disse-me alguem que foi unta tourada de 
riso ... Que os garruios eram puros ... n t pra-

são, á cobrança mensal d'aquellas quotas; 
e,, quando chegassemos a maio, haveria o 
dinheiro para as festas e, o que é mais, 
muito antes das festas a commissão sabia 
os recnrsos com que podia contar. 

E ('este modo, evitar-se-fria essa grande 
dificuldade emm consliluir a comnrissão tias 
feslas, porque o que ºnaí,s custa a todos os 
seus membros, e," o durante os Ires meNes air-
tes rias festas e tua mez depois, terem de 
andai-, todos os dias, de rua em rua e de 
casa em casa, a pedir e a receber os dona-
livo.s para as feslas. 

Procedendo-se assim, como digo, entendo 
que a dificuldade que ha em c•or:slilrrir a 
emw?iissão, drsappareceria ; e desappureve-
ria lambem, essa tambem grande indecisão 
dos ranmiss•ior,ados•, de lerem de alleNder a 
que, no fim elas feslas e depois rte muito 
Trabalho, serene obrigados a cobrir tem (,de-
ficit» do inonlrn;le d'aquelle elo (Peste calco ! 

Pense-se n'islo, que é a minha ideia ; es-
Inde-se o rrsstanplo, porque estamos em ris-
co de, em vm (lia, Irrminarem as feslas 
das Cru,-es, que não nevem acabar, porque 
.são rlla•s a.s fsslas de llarcellos, as trnicas 
com que esta tetra lacro. 

1. S. 

ça : e éue os toureiro; eram optimos na sorte de 
fo pear a terra ! .. . 

Querem saber uma cousa ? 
Um lavrador, que leu na Revisto asar; cousas 

«por Barcellos ! », as entrevistas crnt os chefe, 
politicos, disse-me que isso são tudo Irclas pari 
í*Varampar... Que vocês não arranjam nada 
com elles, porque elles sabem todos ler pela mes-
ma rarlill,•a. 

i; parece que o lavrador tem razão. Vocês são 
ainda de bom tempo ! Convençam-se, sc :,inda 
o não estão, de que os politicos ... sno poliliics ! 
Basta- lhes o nome : holiliros ! .. . 

1, este lavrador que ate fallou, j:í tem o, olhos 
bem abertos. ja lá não vae assim ã boa. Iole 
j: soube dizer que a politica é uma escada co.n 
muito.^ degraus, por onde o povo, o %,, dos º•olor, 
vé subir, subir, os politicos grandes e fica eã de-
baixo a espreital-os, até ás eleições proximas, que 
é quando o que subiu torna a descer pata Ihe 
apertar a mão e leval-o à urna ! Isto disse-nt'o 
o lavrador e tens *azão. 

Ah 1 um tiro ! Parece eve já s. caça 1 ? Mas... 
n:io póde ser ! O defeso para os coelhos mio aca-
bou ainda. E se ftir à caça, é decerto às rotas. 



CÔKO DAS HORAS 
( Fragmento ) 

Na agonia escarlate e roxa do poente 
Appollo iiiergulhou a quadriga doirada, 
l; da Noite uo crepe a Terra desolada 
Chrira o seu abaudouo angustiadanu,ute 

Mas já declina a trem e Diana fatigada 
Y'ão tarda a succurzzbir aos clarões do nascente, 
l: Appollo deixará, sorrindo alegrem.-nt,,. 
Depois d'rinz grande be o o leito da Alvorada. 

I<' iiiii dza e outr-o assim l Não ha tellzpo a p2rJ6-
Uni, ebrics d'anzór, os labios triznrzpharztes, 
Que o Tempo está de lia muito amuado co'o hra u. 

lerão parcas swihadGr os zzziuizzzos instantes, 
Que n'esta anzarg7 Vila andara as Iristzs horas 
.r.lbrelTCS gelando rrs, mas de pagar s., chol-as. 

(Do Sob as Choupos) JOÃO DE LEBRE E LIMA 

Deixem-nle pegar no ovulo d'oueir 
—« Caiai ... cainl ... caini ... » 
Que é isto ? uni cão ! — Unl galo ... e conto 

cite corre pelo monte . cima ! I:' á caça aos coe-
lhos, rião ha duvida ! 

Ah ! que se o o(rrlo servisse para tcstenuuiha, 
conulügo, Grani duas... 

De noite, ahi, é uma pouca vergonha 1 \:ì0 
se ouve sen:ïo cantar e ás vezes uns palavloes .. . 
que até fazem corar as mundanas. . 
Mas r)ão admira : o verdasco esta barato e .. . 

quem o beba não falta ! 

Olho em redor e que p:utorania encantador se 
destaca ante os naus olhares fixos nessas eleva-
das Iliontarllas que se avistam. IYuni lado, ( e 
pelo ovulo, que beni se vê 1 ) o 130111 Jesus tio 
Monte, eni Bra-m : "tio outro, a S finta Luzia, em 
Vianna : ali, lìspozende, Fio, o Cavado a entrar 
ro piar e mais ali, a bella, a so:egada, a encan-
tadora praia d'Apulia, a praia que está sendo pre-
ferida pela maior parte das futilias barcellenses e 
jd por uma p;irte rasoavel de familias d'outr:is 
lerias 1 
Que niagnifico sitio este, onde mesnio a sós a 

gente se encetem confundido ante tantas belle-
zas, ante suas hellezas inegualaveis que a ❑aturcza 
cspallia, em matizados vivos e d'uni luxo uicort-

paravel, conto nenlnun pintor sabe transportar a 
téla ! 
Que encantador é este sitio, tao despresado pela 

gente de Barcellos! I:' soberbo, tudo isto. Vcrh:un 
uni teia aqui, meus amigos, ticnioreni-se uni pou-
co a apreciar os encantos dc tudo isto, e vào para 
a Revisla dizer as suas impressões e promover tini 
moviniento de af ficada propaganda instigadora 
dos melhoramentos deste Monte. Venhani, que 
lhes prepararei unia merenda 1 

Ui ! — que grande sapo ! Vou-nu: desviar pa-
ra outro sitio e eni logar de mirar para a Figuei-
ró, que teci tanibeni um panorama bonito, vou 
mirar para a Apulii, a Apu!ia cios meus encantos 
e por onde tanto tempo passei dias felizes, cri so-
cego -- porque ali é a praia do socego. 
Dá-me até vontade de lá ir ! 
Que de gente está na praia, agora, pelas S da 

da tarde ! 
1!1 venl o snr. Conego Sousa, no cicio de dois, 

que parecem ... duas pessoas d'ahi. 
—«Que aniabilidades! Nós n:io poderios nun-

ca esquecel-as ! » 

E fico hoje por aqui. Para a outra quinzena, 
mais dirá o vosso 

Viajante amigo. 
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SPORT 

fi gpmnasfica 

A educação phisica da creança, deve preoecupar 
todos os espíritos: 
A gymnastica bem orientada produz na crean-

ça verdadeiros milagres, tira-lhe más conforma-
ções adquiridas, modifica os congenites, robustece 
o organismo ; dá-lhe energia, vivacidade, inde-
pendencia de movimentos e acções, 
Em nossos dias a actividade é trio febricitante, 

o trabalho cer,,bral tão intenso e as occupações 
sedentarias tão numerosas, que se impõe, como 
unico meio de restabelecer no homens, o equili-
brio das funçções phy,iologicas. 

-xIguns legisladores francezes, têm incluido nos 
progranimas de ensino a forte gymnastica, no 
mesmo plano da educação intellectual e moral 
Ha dois methodos que se propõem satisfazer, i 

necessidade d'uma tinte educação physica. 
Uni chamado o methodo classico, que reconi-

menda a gvmnastica propriamente dita ; consiste 
em niovinientos regulados, e exercicios com ap-
parelhos. 
Outro mais antigo, que re_ebe os bencfìcios 

dos jogos livres, exercidos de força, velocidade, 
etc. 

Estes dois methodos tem cada um suas vanta-
gens ; raias cada uiii d'elles applicado isoladanien-
te e sufficiente para attingir nrii desenvoh'inien-
to harmgnico, cie todas as energias ph•-sicas e 
Moraes do homens. 

A gymnastica tal como é ensinada em algumas 
escolas, normaes e primarias, cheias de exercicios 
ditTiceis, làzem d'unia distracçào uni enjõo, e de 
um e: forço que deveria ser util, uma fadiga es-
teril. 

Por outra parte seria uni erro julgar, que os 
jogos livres possam substituir completamente, 
uma lição de gvmnastica bem conduzida. 
São insufficicntc,, porque no jogo certos actos 

mteculares, sao repetidos uni grande numero de 
vezes ; ao passo que outros não menos iniportan-
tes, são incompletos. 
Nos jogos li,•res dela individuo, cultiva espon-

taneamente, as suas faculdades naturaes. 
Quasi outro tanto podemos objectar, ao exer-

cicio provocado pelo trabalho ; em que ha a es-
pecialisação de certos movimentos, que muitas 
vezes repetidos, podem causar qualquer deforma-
ção. 

Admiramos por occasião da festa da arvore, o 
grupo gvmnastico escolar, que evolucionou na 
iiraça de totiros, debaixo da direcção do compe-
tentissinio professor "Tenente Bacellar, e sentimos 
que esses exercicios se nao tenham repetido ; por-
que nem d'outra maneira, se podeni colher os 
Iructos desejados. 

PERFIS MASCULINOS 

Y 

h.' fidalgo. tem linhagens 
I, tambem serapilheira; 
Alas peia pouco a bagagens 
Da sua nobre algibeira ! 

I;m varios jornaes de fóra, 
1)c ideias mais aval)'adas, 
Quando pôde, collabora ; 
Escreve coisas da1n118das ! 

.lá teve sérias questões; 
Dava lI!)'('ÌU bl'avla ! 

I; por isso ha Agur6es, 
Que Ihe têm antipathia. 

Com outros I'Inidou uln I sporle 
1; jornaes quando cream'a ; 
Tempo em que elle dava somo 
5e lhe chamassem B  

F,' sincero e hom amigo, 
I;nlbora o li<,-]o creia alg11en1, 
1 em á port,l um Christo antigo 
W1.a ajudar a )norrer Geral. 

1,— loiro, alto, elegante, 
Veste da moda ao rigor, 
Sena pretensões a pedante, 
Anda sempre no primor. 

Dois Angicos. 

Ephemérides  
tiJ 

Cal nosso amigo, que se teci dedicada 
muito ao conhecinsento de, cousas p;lssadas, 
proniKleu-nus iniciar no pro\inio n." esta 
secção — Is•)Grwr1 seles. 
Chamamos desde já a atten•'àu dos anus 

dores de coisas velhas para a curiosa se-
('(;ilo 1'ef(!rlda ( piv, rio 1)1'oxllllo 11.% inicla-

1'Clm)i. 

O « Barceltos-Revista u, encontra-se á 
1— M. venda no Centro de Novidades. 


